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Editorial
Tu nunca foste linda mas que importa?
Tu nunca foste altiva, p´ra que sê-lo?
Somente o magistral do teu sentir
Servia de ascensor à tua porta.

Pálpebras rítmicas
Moldura sublime e bem concreta
De tudo o que define ser poeta.

Tu tinhas luz a mais no teu olhar
Reflexos lindos t´os conseguiram roubar.

Mas vai dizer a esse alguém
Que se um dia
Mais ainda te quiser ofertar
Dando-te como aurora
O painel triste da cegueira
E por cântico
A balada triste de quem chora
Que saberás gritar
Prostrada, em pó, em cinza, em nada
Que ainda vales mais
O sentir de quem não vê.

Carlota Morais

Cegueira

Desporto Escolar...

Apesar do empenho
e dedicação das alunas,
nos treinos e jogos, este
ano o primeiro lugar do
grupo “fugiu-nos”! As 4
vitórias e 2 derrotas não
chegaram para a equipa
chegar ao lugar mais
cimeiro da classificação,
ficando no honroso 2º
lugar. Para este facto
salienta-se a imaturidade
da equipa nos primeiros
jogos, pois foi constituída
essencialmente por
alunas que se
encontravam a iniciar a
prática do Futsal e
também a dificuldade em
jogar-se em campos de
reduzida dimensão, onde
prevalece a força em

Iniciadas Femininas

Futsal
A alegria das alunas em todos os treinos, jogos, viagens... já
são uma forma de estar no Futsal Feminino da nossa escola!

detrimento da técnica,
saindo vantajosa a
equipa com as alunas
mais velhas. Dos três
jogos realizados em
campo sem medidas
oficiais perdemos dois
jogos! Fica a clara ideia
que no ano letivo 2017/
2018 a equipa estará em
excelentes condições de
voltar a sagrar-se campeã
distrital.

Um dos factos mais
curiosos da competição
viveu-se em Vila de Rei,
quando o público jovem
que assistia ao jogo
passou a apoiar, além da
equipa da casa, o que é
normalíssimo, a nossa
equipa. Um dos

momentos mais bonitos
vividos na competição,
que demonstra
claramente o espírito que
envolve a equipa! Além
da vitória, as alunas
trouxeram para casa
mais uns amigos!

Estas meninas
representaram (e bem!) o
nosso Agrupamento!

Estão sempre de
PARABÉNS e no
coração do seu treinador!

Agora todos:
“Eu quero o P – PPPPP”
“Eu quero o A – AAAAA”
“Eu quero o N – NNNNN”

“FUTSAAAAAAAAAAAAAAL
PROENÇA!”

Em cima: Joana Martins (8ºA), Laura Catarino (8ºA), Raquel Ventura (8ºA), Lívia
Cardoso (8ºA), Cristiana Farinha (9ºC), Diana Martins (7ºC), prof. Bruno Costa.
Em baixo: Carolina Nogueira (9ºA - árb.), Ana Sofia (9ºC), Mariana Cardoso (8ºB),
Diana Martins (7ºA), Carolina Pereira (9ºB).

PROF. BRUNO COSTA

A cada ano que
passa a adesão ao
Badminton tem vindo a
aumentar e os alunos
obtiveram os melhores
resultados desportivos
desde que iniciou o
grupo/equipa em 2014/
2015. Os alunos que
representaram a nossa
escola conseguiram dois
honrosos prémios.
Salienta-se o 3º lugar na
categoria de Pares

Badminton
Mistos (Lívia Cardoso, do
8ºA e David Sequeira, do
9ºC) e o 4º lugar na
categoria de Singulares
Mascul inos (Dav id
Cardoso, 9ºC), obtidos
na final distrital realizada
em Castelo Branco.

Todos os alunos
puderam experienciar
aprofundadamente a
modalidade e estar
presente em
concentrações no âmbito

do Desporto Escolar,
muito enriquecedoras ao
nível  do Fair  Play e sã
c o n v i v ê n c i a ,
característ icas da
modalidade.

Estes alunos
representaram (e bem!) o
nosso Agrupamento!

Estão sempre de
PARABÉNS e no
coração do seu treinador!

Grupo/equipa de Badminton: Gabriel Ribeiro (8ºB), Rafael Matias (9ºC), Ana Sofia
(9ºC), Afonso Farinha (8ºA), José Fernandes (8ºA), David Sequeira (9ºC), Ana Maria
Valentim (8ºA), Mariana Pires (8ºA), Margarida Cardoso (8ºA), Guilherme Batista
(6ºA), prof. Bruno Costa e Lívia Cardoso (8ºA).

PROF. BRUNO COSTA
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FILIPA DUARTE, 11ºBAtividades...

Neste ano letivo de
2017/18, tendo sempre
presente o tema “Por
uma Europa de Valores”,
o Clube Europeu da
Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca levou a cabo
atividades variadas com
o intuito de sensibilizar a
comunidade escolar para
os valores europeus.
Embora com um número
reduzido de alunas, foi
possível organizar
algumas atividades, que
revelaram um resultado
bastante positivo.

No primeiro período,
a fim de assinalar o Dia
Internacional dos Direitos
Humanos, e em
colaboração com o
projeto “o CES vai à
escola”, organizámos
três sessões de
esclarecimento e debate
acerca dos seguintes
temas: “Seremos Todos
Iguais e Livres?” (por
Daniela Nascimento);
“Deficiência e Direitos

POR UMA EUROPA DE VALORES
Humanos: do preconceito
à emancipação social”
(por José Fontes); e “A
Carta dos Direi tos
Fundamentais da União
Europeia” (por Marina
Henriques).

Nestas sessões, os
alunos puderam ouvir
entidades especialistas
na área dos Direi tos
Humanos, tirar dúvidas, e
debater alguns
problemas a nível
internacional com que
nos confrontamos na
atualidade. Contudo, os
valores da União
Europeia não se centram
apenas em valores do
âmbito político e legal.
Dev e também ser
promovido um leque de
valores sociais como por
exemplo: a solidariedade
e a proatividade.

Assim sendo, no
segundo período
decidimos comemorar
dois dias que promovem
esse tipo de valores
socias, com atividades
diferentes do habitual. No
Dia dos Afetos (14 de
fevereiro), promovemos
uma campanha contra a
violência no namoro.
Com a ajuda de alguns
colegas, recitámos, na
cantina escolar e
durante o almoço, um
poema intitulado “Quem

te ama não te agride”.
C o m e m o r á m o s

também o Dia do Elogio,
um ato muitas vezes
desprezado, mas que
merece a nossa atenção,
pois um elogio pode
fazer toda a diferença no
dia de alguém, e até na
sociedade. Para isto,
espalhámos cartazes por
toda a escola com
elogios destacáveis. Os
alunos podiam, assim,
recortar as f rases e
oferecê-las a quem
quisessem, como forma
de reconhecimento e
valorização em relação a
colegas, professores e
funcionários.

Já no terceiro
período, e como não
podia deixar de ser,
comemorámos o Dia da
Europa, a 9 de maio.
Nesta data importante
hasteámos três
bandeiras na nossa
escola: a bandeira de
Portugal, a bandeira da
União Europeia, e a
bandeira eTwinning –
atribuída à nossa escola
através de um projeto de
c o l a b o r a ç ã o
internacional. O hastear
das bandeiras foi feito ao
som do Hino da Alegria,
e foi relembrado o lema
da União Europeia -
“Unidos na Diversidade”-
reproduzido em várias
línguas europeias.

Concluímos assim
este ano letivo com um
sentimento de realização
e satisfação por todas as
ativ idades que
conseguimos pôr em
prática, mesmo com um
número reduzido de
membros, e com muito
pouco tempo disponível.
Além de tudo o mais,
pertencemos ao Clube
Europeu porque
acreditamos nos valores
europeístas e porque
gostamos de dinamizar a
nossa escola. A todos os
alunos da escola fica o
convite para, a partir do
momento em que
entrarem no ensino
secundário, se juntarem
a nós. Juntos,
partilharemos os valores
promovidos pela União
Europeia, e
contribuiremos para uma
sociedade mais unida e
proactiva.

Dia dos Afetos

Dia do Elogio

Sessão Direitos Humanos

Dia da Europa
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Atividades...

Foi no dia 30 de maio
que a turma A do 11º ano
partiu para o Centro de
Ciência Viva da Floresta
(CCVF), no sentido de
participar numa atividade
para assinalar o Dia do
Geólogo. Os alunos da
escola juntaram-se a um
grupo de estudantes
universitários do curso de
Geologia, formando
grupos entre si para
desvendar um pouco
mais do passado da Terra
e da região de Proença-
a-Nova em particular.

Os diversos grupos
foram desaf iados a
responder a uma ou mais
perguntas relativas à
G e o l o g i a ,
n o m e a d a m e n t e ,

ANA CARDOSO E SARA MARTINS, 11ºA

DIA DO GEÓLOGO

descrever o clima no
Pérmico, analisar
geologicamente a
topografia da região,
indicar o principal tipo de
fósseis da região, entre
outros. Para tal dedicou-
se uma hora para a

exploração das diversas
exposições do CCVF.
Por f im, os grupos
reuniram-se para
apresentarem as
respostas às questões
que lhes haviam sido
colocadas.

No dia 31 de março,
a Sertã foi o local eleito
para a realização do VII
Encontro Diocesano de
EMRC, cujo o tema
escolhido foi “Vida(s)
com Sent ido”, da
responsabi lidade dos
professores da zona do
Pinhal e do Secretariado
Diocesano de EMRC de
Portalegre / Castelo

VII Encontro Diocesano
de EMRC

PROF. LUÍS CUNHA

Branco.
Participaram neste

Encontro os alunos do 9º
ano das três turmas do
Agrupamento de Escolas
Pedro da Fonseca, no
total de 44 alunos bem
como das escolas de
Abrantes, Cernache do
Bonjardim, Gav ião,
Oleiros, Portalegre, e
Vi la de Rei numa

receção cheia de música
e diversão.

Mais uma vez, a
disciplina de EMRC teve
o privi légio de poder
espalhar amor e carinho
por todos, através de
atividades lúdicas que
deram primazia ao
convívio e que foi do
agrado de todos.

No dia 4 de maio, o
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, fez-
se representar com três
equipas, na final regional
do Tag Rugby, que se
disputou no campo do
Moita Rugby Club da

Tag Rugby
Bairrada (concelho de
Anadia). As nossas
equipas mostraram
qualidade de jogo, tendo
ganho a maioria dos
jogos em que
participaram.

Nesta atividade no

entanto, não se procura
encontrar um campeão,
mas sim promover a
participação da
modalidade.

No final, houve direito
a “foto de família”:

Desporto Escolar... PROF. NATANAEL COSTA

Todos os verões é a
mesma senda… os
incêndios. A ordenação
do terri tório, a
desf lorestação, a
limpeza das matas, a
escolha do eucalipto
como a árvore de
eleição para a
reflorestação, mesmo
sendo uma espécie
invasora, desertificante,
que não permite de
maneira nenhuma uma
segunda cultura, a falta
de meios e de pessoal
especialista, tais como
terem acabado com os
guardas florestais, tudo
e mais umas coisitas,
fazem com que todos
os verões, que só
começam a 21 de
junho, sejam
preocupantes e
exaustivos.

Não só os
bombeiros têm os dias
e as noites ocupadas,
também os homens da
proteção civ i l , as
populações, os guardas
republicanos, os
pol ícias, até os
desgraçados dos
jornalistas, são a última
espécie a se preocupar
com os incêndios.

Quero aproveitar e

«O fogo que me queima a alma»
manifestas um sentido
pesar às famílias que
perderam os seus entes
queridos, pois é triste
quando acontece uma
tragédia destas
dimensões, sem
ninguém nem nada o
poder prever.

Não estou em
condições de
culpabil izar as
comunicações que
custaram milhões a todos
nós, mas houve mesmo
uma falha, como foi
reportado dia 23 (hoje),
nos jornais e TV’s. As
autoridades que
mandaram não tiveram
conhecimento das
causas nem das
dimensões inesperadas
que provocaram tamanha
catástrofe, os próprios
bombeiros foram
apanhados de rompante
com condições
climáticas nunca vistas,
tal como remoinhos e
ventos ciclónicos que
fizeram que as chamas
tomassem em pouco
tempo dimensões
desmesuradas e
apanhassem de surpresa
todas aquelas pessoas,
na que hoje f ica
conhecida como “estrada

da m...e”.
Os nossos

políticos apressaram-se
a colocar no facebook
mensagens e coisas.
Mas no domingo em
vez de caça aos votos
em festas e eventos,
poderiam estar perto
dos seus vizinhos e
p r e s t a r - l h e s
d i r e t a m e n t e
homenagem e ajuda
fosse qual fosse, pois
falar é sempre mais
fácil que agir, se fosse
ao contrário não sei
como nos sentiríamos.

A última palavra é
para as tristes
televisões que temos.
Com cenas mórbidas e
tétricas tentam chamar
a si as audiências. É
triste viver num país
assim… é triste ver
coisas assim… é triste
sentirmo-nos assim.

Coragem a quem
ficou sem as famílias e
sem os amigos…
saúde aos que mal
sobreviveram… auxílio a
quem perdeu tudo pelo
que lutou numa vida
inteira. Amanhã que
seja um dia bom, para
sempre.

PROF. JORGE SANTIAGO
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Atividades...

A Sociedade
Portuguesa de Física
(SPF) organiza
anualmente as
Olimpíadas Nacionais de
Física e promov e a
part icipação de uma
equipa portuguesa na
International Physics
Olympiad (IPhO) e na
Olimpíada Ibero-
americana de Física
(OIbF). As Olimpíadas de
Física têm por objetivo
incentivar e desenvolver o
gosto pela Física nos
alunos dos Ensinos
Básico e Secundário,
considerando a sua
importância na educação
básica dos jovens e o
seu crescente impacto
em todos os ramos da
Ciência e Tecnologia.

Para chegar à fase
nacional é necessário
passar pela etapa
escolar e regional. A
etapa escolar é da inteira
responsabi l idade da
escola e a etapa regional
é organizada pelas
Delegações Regionais da
SPF, na zona Norte,
Centro, Sul, Madeira e
Açores. Em cada etapa
os alunos realizam uma

OLIMPÍADAS DE FÍSICA
LUÍS LOURENÇO, 11ºA

prova prática e uma prova
teórica.

A escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca part ic ipa
anualmente nas
Olimpíadas levando três
alunos à fase regional,
porém, apenas este ano
conseguiu chegar à fase
nacional. No passado dia
29 de abril , eu, Luís
Lourenço, e os meus

colegas Marcos Esteves
e Miguel Pedro, do 11ºA,
participamos na fase
regional, no
Departamento de Física
da Univ ersidade de
Coimbra. De manhã
realizamos as provas e à
tarde, após uma visita ao
Jardim Botânico e ao
Museu da Ciência,
decorreu a entrega dos
prémios. Ninguém estava

à espera, mas Proença
lev ou a medalha de
bronze e a de prata. Eu
e o Miguel passamos à
fase nacional. A fase
nacional decorreu a 3 de
junho, na Faculdade de
Ciências da Universidade
de Lisboa, onde, apesar
de não termos
conquistado medalhas,
passamos ambos à fase
seguinte. Os v inte

melhores, onde estamos
incluídos, frequentarão,
no próximo ano, o
projeto Quark!, e têm
ainda a oportunidade de
passar às Olimpíadas
Internacionais de Física
(IPhO) e às Olimpíadas
Ibero-americanas de
Física (OIbF). Na fase
regional part iciparam
também três alunos do 3º
ciclo da nossa escola

que infelizmente não
passaram à fase
nacional.

Para nós, esta foi
uma experiência muito
boa. As provas foram um
verdadeiro desafio, de
um nível superior aos
exercícios que fazemos
na escola permitindo-nos
testar os nossos
conhecimentos. Foi
também uma
oportunidade para
conhecer a universidade
e outros jovens da nossa
idade de todo o país com
um interesse
semelhante: a área da
Física. Além disso, ao
frequentar o projeto
Quark! teremos a
oportunidade de estudar
Física e Matemática de
um nível mais avançado
que será uma
oportunidade para
aprender mais.

Resumindo, foi uma
experiência fantástica
que estimulou ainda mais
o nosso interesse pela
física e que nos poderá
ser muito benéfica numa
futura entrada para a
universidade.

Sob o signo do livro,
dois tigres rugiram em
uníssono por terras
amuralhadas da antiga
Ordem do Templo, à
sombra dos resquícios
de um dos mais
importantes castelos da
Beira. Penamacor, de
seu nome. Duas das
alunas representantes do
Agrupamento integraram
o TOP5 regional, no
escalão ensino
secundário. Aconteceu
assim. A 3 de maio
transato, no auditório da
Fundação Pina Ferraz,
com a Bibl ioteca
Municipal local por
anf itriã. Foi a fase
regional do Concurso
Nacional de Leitura,
iniciat iva do Plano
Nacional de Leitura, sob
a égide da Direção Geral
do Livro, dos Arquivos e
das Bibliotecas e da
Rede de Bibl iotecas

Escolares, sob o alto
patrocínio da RTP –
Rádio e Telev isão
Portuguesa, nela
estando representado o
nosso Agrupamento
mediante a participação
dos alunos vencedores
da fase local, três por
escalão (3º ciclo e
ensino secundário).

Os protagonistas
foram, no escalão 3º
ciclo, os alunos Rafael
Avelar (7º ano), Maria
Ana Valentim (8º ano) e
Joana Cruz (9º ano). Não
obtiveram pontuações de
destaque, mas ficarão
como memória de uma
grata e empát ica
participação do nosso
Agrupamento, pelo saber
estar evidenciado, pelo
calor humano transmitido
e pelo enorme sorriso
que nós, e agora os
outros, lhes
conhecemos.

No escalão ensino
secundário, destacamos
a excelente participação
da nossa seleção,
Carolina Maria Rodrigues
(10º ano), Maria Carolina
Vaz (10º ano) e Inês Alves
(12º ano), destacando as
duas primeiras alunas
pela obtenção,
respetivamente, do 1º
lugar regional e de uma
menção honrosa. Com
uma prestação de

elevada qualidade,
atestada pelas
pontuações obtidas na
prova escrita que lhes
garantiram a passagem
ao grupo dos 5 finalistas,
sujeitas que foram a
provas orais públicas,
prestadas com suma
dignidade, sob o olhar
atento do júri (Ilda Lopes,
Bibliotecária Municipal de
Penamacor; Pedro
Gomes, Coordenador

Interconcelhio da Rede
de Bibliotecas Escolares
e Francisco Ceia,
escritor e cantautor),
alcandoraram a EBS
Pedro da Fonseca ao
palco por duas repetidas
vezes, sob forte aplauso
e, para nós, com muita
emoção, pelo mérito
reconhecido da nossa
Carolina Rodrigues, a
qual representará a
C o m u n i d a d e

PROF.ª ISABEL GARCIA

Intermunicipal da Beira
Baixa na grande final
nacional , a realizar no
mês jul iano, na
Biblioteca Municipal de
Anadia.

À Carol ina
Rodrigues, em particular,
que o futuro lhe reserve
em qual idade o que
merecidamente lhe deve,
acompanhado do nosso
orgulho. Assim também,
à Maria Carolina, ao
Rafael, à Maria Ana e à
Joana. À Inês, que,
esperamos, não possa
voltar a concorrer ao CNL,
por atingir o patamar do
ensino superior.

A todos, a memória
de um dia fel iz. De
conhecimento, de saber,
de parti lha, de
aprendizagem. Afinal, de
escola. E das pequenas
histórias que povoam o
silêncio.

1º Lugar: CAROLINA RODRIGUES
Concurso Nacional de Leitura - Fase Regional
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No dia 20 de abril de
2017 a turma A do 10º
ano, do curso de
Ciências e Tecnologias,
participou numa oficina,
com a orientação do
maior nome da poesia
sonora em Portugal,
Américo Rodrigues, com
a  temática “Como fazer
um poema dadaísta,
segundo a receita de

Como fazer um poema dadaísta,
segundo a receita de Tristan Tzara

Tristan Tzara”. A oficina
decorreu no Centro de
Ciência Viva da Floresta.

Esta oficina integrou
a Unidade - A estética e
teve três momentos:

1 – Oficina de Corpo
e movimento.

2- Construção
coletiva de um poema
dadaísta, segundo a
receita de Tristan Tzara”.

3- Apresentação
pública do t rabalho
desenvolvido (aberto ao
público).

Esta oficina:
E x p l o r a n d o

dinâmicos contextos de
aprendizagem, os alunos
fizeram uma reflexão
critica sobre o real e as
formas de o transformar.
Esteve sempre presente
a sensibi l idade e
estética ancorada na
riqueza e diversidade das
formas de revelar o
sentido da existência,
através de uma
linguagem que vai além
do cânone racional da
lógica, os olhar foi
sempre outro.

Afinal todos somos
capazes de fazer
poesia.

Américo Rodrigues -
Poeta sonoro, ator,
encenador e programador
de eventos culturais,
autor de vários livros,
diversas plaquetas e
p o e m a s - o b j e t o s
publicados, tem
desenvolvido um trabalho
contínuo de improvisação
vocal para teatro,
música, poesia, dança e
performance.

Desafiei os alunos do
10º ano no âmbito da
dimensão estética, no
terceiro período, para a
realização de uma
Poesia Visual na
disciplina de filosofia.
James Joyce foi o
primeiro autor a usar o
conceito “verbicovisual”
integrando a dimensão
visual, verbal e sonora na
poesia, Omar Khouri
chamou-lhe “poesia
Intersemiótica”.  “A
poesia visual (…) não é
mais que poesia… a
poesia para mim é aquilo
que tem capacidade de
comover o consciente e
o inconsciente das
pessoas, que remove as
emoções e as
convicções e que
surpreende com sua
eloquência abstrata e
primorosa. Assim, temos
dentro do termo Poesia
Visual uma infinidade de
áreas a serem
exploradas.” (Toni Prat)

Assim, partindo de

POESIA VISUAL
uma poesia, cujo suporte
são as palavras,
escolhidas por cada um
dos alunos, combinaram
as palav ras com
imagens, desprendendo-
o da sua l igação

exclusiva às mesmas,
abrindo-o e expandindo-
o às nossas
p o s s i b i l i d a d e s
pictóricas. Os trabalhos
serão expostos no início
do próximo ano letivo.

Os alunos do 10º
ano da turma A com a
colaboração do aluno
Miguel Martins do 10º B
publicaram a sua
primeira Fanzine na
disciplina de filosofia –
THE VERY GREAT
PIAGEON

Keyword:FANZINE
A nossa primeira

fanzinada colet iva
possui, como todas elas,
uma l inha editor ial
despretensiosa de uma
pequena amostra do livre
pensamento que vamos
construindo e produzindo
na disciplina de Filosofia;
que quisemos moldar
segundo a estética da
colagem (recorta, cola e
fotocopia) de que Braque
e Picasso foram os seus
nomes maiores.
Excesso de tex to?
Assumido... o pessoal
escreve muito... ao
menos em filosofia...

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt

PROF.ª  ANA MARIA MONTEIRO

FANZINE
Keyword: THE

VERY GREAT PIAGEON
Seremos quiçá dos

últimos a recortar, colar
e fotocopiar, assim como

os pombos correios da
Royal Mail que
transportam, em cartões
de memória, imagens
digitais de waterrafters.
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Este ano (no 9.º
ano) l i algumas
estrofes dos cantos do
famoso l iv ro “Os
Lusíadas” de Luís Vaz
de Camões. Este
poema é uma narrativa
épica que “conta” os
feitos dos portugueses
durante a época dos
Descobrimentos, mais
precisamente a viagem
e a descoberta da
Índia. Um poema
escrito no ponto de
vista do escritor Luís
Vaz de Camões que
cria personagens
fantásticas para

explicar alguns
fenómenos que tinham
acontecido durante a
v iagem para a Índia
como, por exemplo, no
meu canto preferido “O
Adamastor” (canto V).

O canto V, “O
Adamastor” é o canto
que mais gostei em toda
a obra analisada, pois
nele conta a história do
famoso mostrengo criado
por Luís Vaz de Camões.
O Adamastor é descrito
como sendo um gigante
medonho e monstruoso
que destruía tudo o que
est ivesse no seu

O Poema Épico
caminho, sem piedade.
Mas após ler este
canto, percebi a fonte
da sua fúria constante
e o porquê deste se ter
tornado tão horrendo e
monstruoso.

Este canto é
importante na estrutura
da obra pois
representa as
dif iculdades dos
portugueses em
passar pelo Cabo Das
Tormentas, mais tarde
chamado também
Cabo da Boa
Esperança.

Carolina Pereira, 9ºB

Na minha opinião,
Os Lusíadas são uma
obra bastante
i n t e r e s s a n t e ,
composta por dez
cantos, e escrita por
Luís Vaz de Camões
que retrata uma época
tão importante como os
Descobrimentos na
história de Portugal.

Camões ao
escrever esta obra
pretendia cantar os
feitos gloriosos dos
portugueses durante
esta época e descrever
como se encontrava o
mar, se agitado ou
calmo. Embora só
tenha começado a
descrição “in medias
rés”, ou seja, quando a
tripulação de Vasco da
Gama já se encontrava
a meio da viagem para
a Índia, ele não deixa
de transmitir ao leitor
a c o n t e c i m e n t o s

fantásticos.
Ter  tido  a

oportunidade de poder
analisar partes desta
obra, nas aulas de
português, fez com que
f icasse a conhecer
melhor como era a época
dos Descobrimentos e
permitiu-me apreciar o
poder da escrita de Luís
Vaz de Camões. Eu
considero isso bastante
importante.

O episódio que mais
gostei de analisar foi o
Consílio dos Deuses. É
neste episódio que
acontece uma reunião no
Olimpo, convocada por
Júpiter, para se discutir
sobre o dest ino dos
marinheiros portugueses
que t inham como
principal objet ivo
descobrir o caminho
marítimo para a Índia.
Vénus, a deusa do amor,
Marte, o deus da guerra,

e Júpiter, o pai dos
deuses, estavam do
lado dos portugueses
ao contrário de Baco,
que estava contra os
portugueses. Porém,
este acabou por perder
porque a maioria dos
votos eram a favor dos
portugueses.

Em suma, os
portugueses eram um
povo muito adorado por
todos, até pela maioria
dos deuses, e é isto
que me faz gostar
deste episódio.
Agradou-me também o
autor ter imaginado
esta reunião entre
deuses, como se o
destino de um povo
fosse decidido pelos
deuses, em função
das características e
dos atos desse mesmo
povo.

Mafalda Ribeiro, 9ºB

Luís de Camões é
o poeta português
responsável pela
fabulosa obra d’ Os
Lusíadas. Com toda a
sua genialidade Luís de
Camões compôs a
obra em dez cantos,
mil cento e duas
estâncias de oito
versos cada uma e
estes, por sua vez, de
dez sílabas métricas
( v e r s o s
decassilábicos). Esta
composição poética
integra-se no género
literário da epopeia,
pois o poeta pretendia
com ela vangloriar um
herói não singular
como noutras obras da
antiguidade clássica
(Ilíada, Eneida…), mas
sim um herói coletivo -
o povo português. O
poeta relata a
emocionante viagem
dos portugueses até à
Índia, cheia de
peripécias e
sobressaltos.

Ao longo do
poema, o autor segue
vários planos, o plano
da história, o plano do

também imagino que
qualquer homem
depois de um cansaço
psicológico e físico tão
grande gostaria de
encontrar uma ilha
repleta de todas
aquelas maravilhas.

Em suma, o livro
de Luís Vaz de
Camões é uma obra
incrível que todos
dev eriam ter a
oportunidade de ler,
pois relata tempos
gloriosos dos
portugueses em que
estes estavam no auge
da sua expansão.

Francisco Cardoso, 9ºA

No 2.º período
deste ano letivo, nós,
alunos do 9.º ano,
começámos a estudar
a obra de Luís de
Camões “Os
Lusíadas”. Confesso
que tinha algum receio
de não a compreender,
pois achava que era
uma obra muito difícil.

Os dias foram
passando e, à medida
que os sentidos da
obra iam sendo
d e s v e n d a d o s ,
comecei a interessar-
me cada vez mais e
comecei a gostar cada
vez mais do texto que

íamos analisando. Era
como se, de repente,
estivesse perante um
filme de aventuras, em
que os episódios se
sucediam e me iam
cativando cada vez mais.

É um livro com uma
estrutura algo
complicada em que
quatro planos: Plano da
Viagem, Plano da
História de Portugal,
Plano da Mitologia e
Plano do Poeta se
relacionam entre si. De
todos os episódios
estudados o que eu mais
gostei foi, sem dívida, o
do “Adamastor” porque,

através da imagem
mitológica do monstro
A d a m a s t o r ,
representa-se a
capacidade dos
portugueses de
ultrapassar o medo e
os perigos do mar.

Concluindo, eu
acho que valeu a pena
ler e estudar esta obra,
pois pude estar em
contacto com um
autor excepcional da
língua Portuguesa -
Luís Vaz de Camões,
e conhecer um pouco
mais da História de
Portugal.

Matilde Dias, 9ºB

maravilhoso, o plano da
viagem, e o plano do
poeta. O episódio que
mais gostei de analisar
integra-se no plano do
maravilhoso e intitula-se
“A Ilha dos Amores”.
Durante este episódio,
Vénus decide criar uma
ilha repleta de maravilhas
para que os portugueses
pudessem ser
recompensados pelo
esforço, e pelos perigos
que enfrentaram durante
a sua longa v iagem.
Nessa i lha, os
n a v e g a d o r e s
portugueses puderam
desfrutar dos desejos
carnais e carregar
energias para o resto das
suas viagens.

Apreciei bastante
este episódio, pois
percebi que os
portugueses eram um
pov o valente, sem
medos, que se
aventuraram no
desconhecido, razão pela
qual Vénus decidiu
recompensá-los. Ou
seja, o povo português
era apreciado por um
leque de gente. Mas
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A exposição de trabalhos
de Educação Tecnológica e de
Educação Visual do 2.º e 3.º
ciclos, decorrerá no dia 28 de
junho na sala B2. Tendo como
principal objetiv o a
apresentação aos
encarregados de educação de
alguns trabalhos executados
pelos seus educandos nestas
disciplinas.

Um dos temas abordados
foi relativamente ao concurso
«Sardinhas de Lisboa 2017»,
que é uma iniciativa da Câmara
Municipal de Lisboa à qual a
discipl ina de Educação
Tecnológica aderiu, com o
envio de sardinhas executadas
pelos alunos com os mais
diversos materiais.

Esta participação tem em
vista um maior envolvimento da
escola em iniciativas de âmbito
nacional e internacional, bem
como o de determinadas áreas
do saber, estimulando o gosto
pelas artes tendo em vista a
projeção dos alunos no futuro
em termos artísticos.

Exposição de trabalhos de Educação Tecnológica e de Educação Visual

Animação, alegria e boa
disposição são sem dúvida, os
melhores adjetivos para definir
o estado de espir i to dos
nossos alunos em mais uma
comemoração do dia do
agrupamento, que decorreu no
dia 6 de junho na Escola Pedro
da Fonseca e previsto no
calendário escolar, que
estabelece a possibilidade das
escolas poderem, substituir as
atividades letivas por outras
atividades escolares de caráter
formativo envolvendo os seus
alunos.

E  assim  foi,  desde  a
Parede de Escalada com
descida em Slide, passando
pelo Surf Mecânico, Aerotrim,
Tiro com Arco, Tiro de
Paintball, Insufláveis até aos
jogos tradicionais, as atividade
que fizeram as delícias dos
alunos. Houve ainda a meio da

manhã, para os alunos do pré-
escolar e 1º ciclo o espetáculo
“Truques e Risadas” pela
companhia Aquarela. Após as
atividades da manhã foi servido
a todos os alunos, o almoço,
oferta do agrupamento. Mas o
dia não se ficava por aqui.
Logo após o almoço ainda
houve tempo para mais umas
atividades, o Concerto do
Grupo Teorema, composto por
alunos da Escola, seguido do
DJ Lucas Vieira que de uma
forma muito prof issional,
conquistou os nosso alunos na
atividade “A discoteca vem à
Escola”.

A todos os que
participaram, alunos,
professores e funcionários,
bem como os que apoiam,
nomeadamente o Munício de
Proença-a-Nova, um forte BEM
HAJA.
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